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APRESENTAÇÃO E OBJETIVOS  

 

A história ambiental procura analisar o desenvolvimento das sociedades humanas em sua 

interação permanente com a ecosfera terrestre. Ela parte do principio de que não é possível 

um entendimento mais profundo da realidade social humana sem que se estabeleça sua 

ligação com os processos geológicos e biológicos que constituem o planeta Terra e a 

diversidade de ecossistemas e espécies que nele existem. É necessário, dessa forma, 

analisar de forma integrada o tempo geológico, o tempo biológico e o tempo social. 

 

O objetivo do curso é utilizar o instrumental teórico e metodológico da história ambiental 

na análise de alguns macro-processos de formação do espaço geográfico e histórico 

brasileiro, focalizando especialmente o período do século XVII ao século XIX.  

 

Não se trata, por certo, de uma discussão exaustiva, mas sim da busca seletiva por alguns 

padrões de análise que auxiliem o entendimento dos complexos socioambientais que 

moldaram a construção de diferentes regiões do Brasil, a partir da ocupação dos biomas 

originais, incluindo temas como o desenvolvimento da cultura material, das formas 

tecnológicas, das visões de natureza e das dinâmicas de apropriação social do espaço e 

transformação das paisagens. A perspectiva adotada no curso será a de uma história 

ambiental ampliada, onde se considera a interação constante entre ecossistemas, modos de 

produção e culturas.  

 



 

 

PROGRAMA 

 

Unidade I – Os fundamentos teóricos da História Ambiental e sua contribuição para pensar 

uma história do Brasil a partir do território. 

 

Unidade II – O “imperialismo ecológico”, as populações indígenas e as consequências 

socioambientais da construção do território brasileiro no contexto da globalização 

 

Unidade III - Formação e evolução dos complexos socioambientais canavieiros e suas 

interações com a Mata Atlântica 

 

Unidade IV – Formação e evolução dos complexos socioambientais da pecuária e suas 

interações com a Caatinga, o Cerrado e a Pampa.  

 

Unidade V – Formação e evolução dos complexos socioambientais da mineração e suas 

interações com a Mata Atlântica e o Cerrado. 

 

Unidade VI - Formação e evolução dos complexos socioambientais cafeeiros e suas 

interações com a Mata Atlântica  

 

Unidade VII - Formação e evolução dos complexos socioambientais da extração de 

borracha e suas interações com a Floresta Amazônica.  
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